
2 6 J M M Í O sim íBÚ& 

ll 

aantoüer la nación d i g n a del 
s demás y del género humano, 
la no es iícito h a c e r , y es lo 
aciendo. Por lo tanto, s e ñ o r e s , 
la c o n B t r u c c i ó n . de b u q u e s , y 
3 en el mayor estado de eñ-
rrina de ios Estados Unidop, ó 
esporanzu do ser una gran na-

moíado oflclalmante en el al -
que el Czar ha nombrado u n a 
5iÓ!i da c o D s t r u c e i ó ü navai, á 
» se dirigirán ios nuevos pro-
comisión oomeiazatá m u y en 
abajos. Son miembros de ella 
..es Tehonkiiiiie, Dubassoíf y 

e han sancionado el 21 del co-
ecto al recién constituido Con-
3íensa Nacional, las atribacio-
Consejo de discutir medidas 

iesarrollo del poder militar y 
sia, en debida proporción con 
iea políticas de los tiempos y 
ie deliberar acerca de los pro-
e BO metan los ministros de la 
Marina. 

PLAGAS 

3 construirá «¿n oí 
tg¡é» en Portsraoüth, poniáridoía 
en Octubre próximo y se éiSiperá 
iqua quedará listo en "disposición 
se á la mar antes de qnc llegue á 
e en el Paflameüto el presupuesto 
a para 1907. 
este buque va á ser el mayor y 

aroso acorazado, qae se haya cons­
ista ahora, la rapidez que S Í atsun-
construoción en diez y sais moa n., 

a, tanto como maravilloso, es por 
msiones el buquo, y hace pencar 
idabiemeñte también se van á va • 
procedimientos de fabricacíóü do 
j modernas. 
ihora, Inglaterra ha batid?, conv) 
dice, el record de la construcción; 
1 «Dreadnought», que tal va á ser 
re del nuevo acorazado, resulta 
lo en diez y seis meses, á partir 
fecha en que se coloque la pr i -
za de la quilla, se habrán ahorrado 
dos años en el tiempo empleado 

at'é hasta aqiií, para la construc-
rminación completa da un grande 
o. 
iíip Watts, Director da oonstruc-
ivaies del Almirantazgo, ha sido el 
1 proyecto de este nuevo Levia • 
s principales dimensiones de este 
»n las siguientes: Desplazamiento, 
neladas próximamente. Velocidad, 
á 20 millas. Armamento, diez ca-

i 12 pulgadas (20 centímetros) y 
aríiriería secundaria. Máquinas, de 
. Todas esas dimensiones se han 
Inar con un calado capaz dé pasar 
mal de Suez y si así se realiza, 
19 habrá logrado encontrar algunos 
írinoipios en la cienoia de la cons-
naval que le hagan dar un paso de 
respecto á sus anteriores proyec­
tados por el mayor éxito, 
hasta ahora, á flote ó proyectado, 
comparar ni en poder para el ata-
para la defensa con el bread­
los buques que más se le aproxi-
Q algunos conceptos será el «Vi-
manuele III», co istruído para el 

italiano y el «Kansas» para el de 
ados Unidos. El primero es sólo 
íoneladas, pero tiene una velooi-
miilas y lleva dos cañones de 30 
os y 12 de 20 centím tros; el ame- 1 
de 16.000 toneladüe con velocidad 
as y llevará cuatro cañones de 30 
os, ocho de 20 centímetros y 12 
antímetros. 
adnought», según io que dice la 
ylesa, superará á ambos, 
urso de Jtfr. sfooseyé/t 
idente de los Estados Unidos di-
e el 22 del actual á la facultad y 
3s del Colegio Williams do Naeva 
o: 
pido á la nación que se atreva á 
e y se muestre tan atrevida como 
sar que conoce cómo se haca la 
i los débiles y cómo la imponen 
;es. Yo prefiero ver á la nación 

> ir la doctrina de Monroa y echar 
• Drda el pensamiento de la cons-

del Canal de Panamá, que aferrar-
\i mer lo primero y en hacer á todo 

{mi Canal, en tanto que rehusa la 
n de los medios únicos que pueden 

i-
dencia i n d i v i d u a l de los golfos e s t á 
s i so c u m p l e n los p laus ib les pro­
autor idades , b i e n p ron to l a goute 

>eor calzada y p ó s i m a m o n t e n u t r i d a 
ider l a v i s t a y e l o l fa to de los buo-

i e n é r g i c o i m p u l s o á l a beneficon-
iene p ú b l i c a s , y a es sabido, e l p r i -
; con t ra l a pla.ga do golfos y m e n d i • 
lo las callos. 
subsistir por f a l t a de o c u p a c i ó n ó 
gentes laboriosas; pero, en cambio ' 
> f á c i l sostenerse á las que no t i e -
beneficio y se consagran á l a c ó m o -
faona de moles tar a l t r a n s e ú n t e , 
•an á hacer esos golfos y mendigos , 
i l á s t i m a , e l d i a que los recojan d e í 
d ignas y celosas au tor idades con-
r e d u c a c i ó n y amparo á l a m a y o r 

desgraciados; pero eso, es jus ta -
el los rechazan. 
m á s hermoso que i a l i b e r t a d d e l 

i u a n t o quiero, y por lo m i s m o que 
¡ d a d o de l a suerte, se le g u a r d a n 
í e s y respetos que para s i ios q u i -
s desventurados c iudadanos pacif i -
l u u c i d o s a l car ro ele l a necesidad de 

e l mend igo de p r o f e s i ó n no t i enen 
pat r ia , n i i a i u i i i a , n i hogar; v i v e n BU SU I n d i g e n ­
cia como e l pez en e l agua, n i env id iados n i en­
vid iosos , y tuda su l abor consiste oa extender l a 
pa lma de l a mano so l i c i t ando e l ó b o l o de la ca­
r i d a d p ú b l i c a y restregar sus harapos por las na­
r ices do los pudientes . 

H a y i n d i g e n t e que en u n par de horas de sjwrt 
p e d i g ü e ñ o , saca^mejor j o r n a l que u n obrero i n ­
te l igente en doce ó catorce horas de t rabajo , y n i 
t iene q u i e n le mande n i q u i e n le explote , y l o 
que es t o d a v í a mejor , q u i e n l e cohiba. 

H a b r á que sent i r p ro fundamente que los «be­
l l o s» p r o p ó s i t o s de las autor idades no se r ea l i cen 
por i a d i t i c u l t a d n a t u r a l de respetar los santos 
dereehos i n d i v i d u a l e s . ' A n i n g ú n gol fo n i á n i n ­
g ú n pordiosero le seduce l a t r a n q u i l i d a d de u n 
asi lo n i l a r i g i d e z de u n t a l l e r . 

A p a r t e de que h a y pocas casas de beneficencia 
y m u y contados ta l leres donde puedan ser a d m i ­
t i d o s t an tos ind igentes como d ia r i amen te salen, 
como l a rvas , de l a r r o y o . 

L o mejor , t a l vez seria r eg lamenta r l a i n d i ­
gencia, y a que e s t á n reglamentadas otras plagas 
sociales, ¿ P o r q u é n o se han de poner trabas á l a 
indigencia? D e c l á r e s e l a « p r o f e s i ó n l i b r o » , pero 
a l m i s m o t i empo g r á v e s e l a con impues tos á be-
uehcio do los asilos y establecimientos b e n é f i c o s 
oficiales. 

A todo gol fo , á todo pordiosero, á todo vago 
i nd igen t e , p í d a s e l e que exh iba su l i c enc i a profe­
s iona l . ¿No la tiene? A l a c á r c e l , con o b l i g a c i ó n 
de t raba ja r gra t is ; y esa l i c enc i a ó permiso para 
ser i n d i g e n t e , se ha do extender no ad lihitmn, 
sino con grandes l i m i t a c i o n e s , por plazos breves 
y con s u j e c i ó n á inspecciones frecuentes. 

E n u n pa r de semanas de este r é g i m e n r i g u ­
roso, no quedaba u n gol fo n i u n pordiosero para 
mues t ra en e l museo do las a n t i g ü e d a d e s ve rgon­
zosas. 

la m-

A l i c l I m s r t . 
M W tí -fr-fr li» 

E l p r e í c s i f i i e i i t © y e l g r o M e r n © m a r r o 
q j s t í , — i i x d a e n p e i i g r o . 

Pav i s 25. 
C o m u n i c a n de F e z que a l l í c i r c u l a ei r u m o r 

do habar c a í d o la c iudad de U x d a en poder del 
pretendiente. 

D í c o s e que 130 pris ioneros , con la c a r i z cor­
tada y la c a r a afeitada, í u e r o n enviados á Fez . 

Desde T á n g e r , e l Gobierno m a r r o q u í des­
miente estos rumores , aunque reconoce que 
U x d a se ha l la en s i t u a c i ó n c r í t i c a . 

Parece efectivamente que se l i b r ó u n comba­
te, en ei c u a l los rebeldes obtuvieron l a victoria . 

I Í » o p i a i é n í U e s m u i » . 
Berl ín 25. 

L a Correspondencia p r u s i a n a afirma en un ar­
t í c u l o importante que la o p i a i ó n publ ica alema­
n a es hosti l a l c o n í l i c t o armado por l a c u e s t i ó n 
m a r r o q u í . 

Francia espera. 
Londres 25, 

T e l e g r a f í a n de T á n g e r a l Evening y a l Stan­
dard, que F r a n c i a no ha retirado los dos oficia­
les de ar t i l l er ía encargados de l a i n s t r u c c i ó n de 
las tropas m a r r o q u í e s . 

F r a n c i a no ha tomado hasta a q u í medida a l ­
guna en la frontera arge l ina acerca de las hos­
ti l idades contra U x d a , porque p o d í a ser inter­
pretada como un acto de represal ias respecto de 
Marruecos, á causa de l a actitud hostil de l Go­
bierno m a r r o q u í á las proposiciones francesas. 
M í s n i t á u y A l e m a n i a . — I n f o r m e s d e 

«JLe T e m p s » . 
P a r í s 25. 

E l corresponsal de L e Temps, en T á n g e r , dice 
que es tá confirmado oficialmente que el S u l t á n 
h a convocado con urgenc ia a l Consejo de nota-
bies, hac iendo que aprobaran la apertura del 
puerto comercial de Saidia, 

Las obras necesarias serán confi das 
dustria alemana. 

Saidia está situado cerca de la frontera arge­
lina, en la desembocadura del Kiss. 

Algunos miembros de la corto shrdfflíSDS, 
sorprsn iidos por la medida del Sultán, lo han 
han hecho observar tímidamoníe que tal acuer­
do pareen ircompatible con el Tratado do 1815 
y los convenios de 1901 y 1902, que conceden á 
Francia ciertos derechos exclusivos en aquella 
región. 

Franeis pi>r l a paz. 
P a r í s 25. 

De las conversaciones partÍGularos,la3 impre­
sionas en los centros políticos y el lougíiale de 
la prensa, se deduce ia impresión do que los 
franesseá tienen decidido empeño en conservar 
la paz. 

Considoran que Marruecos no merece el sa­
crificio de un solo soldado francés. 

Ahondando más en ia presento cuestión, si 
Alemania quiere ir, corno se cree, más allá de 
la cuestión marroquí, comienza á opinar la 
gente que la amistad de Inglaterra tampoco 
vale una guerra con Alemania. 

fCss&ílo de ta cxae&tión. 
P a r í s 25. 

Los priucipalss periódicos alemanes emplean 
to' os más moderados que en los días antoi io-
ros. . 

Ningún hecho nuevo so ha producido hoy en 
las negociaciones. 

La situación subsiste igual mierjíras no se 
conozca la contestación de Alemania. 

A l e m a n i a c o i a t r a I n g r l a t e r r a . 
P a r í s 25. 

El corresponsal de L e Temps en Berlín tele-
gráf|k q'.ie la opinión alemana es generalmen­
te pacífica y tiene coiifianza respecto de Fran-
CÍ-A, creyéndola también interesada éri mante­
ner la paz. 

No cree lo mismo de Inglaterra, cuyas intri­
gas teme. 

Temaros del sa l tá i s , 
P a r í s 25. 

Se asegura por los optimistas que el sultán 
do Marruecos comienza á temer que sea irrea-
lizíible el proyecto de Conferencia ioíernacio-
nal, y que, rechazando á Francia, haya caído 
bajo ei poder más despótico de Alemania. 

T K A / T K . O O B S T R U I D O 

figo 25. 

Anoche ocurrió ftá incendio en el teatro 
circo de VilIftgarcía. 

El fuego destruyo el edificio, que era do 
madera. 

El juzgado manicipal ha ordenado la de­
tención de varios sujetos, por sospechar 
prendieran fuego al teatro; pues so tiene la 
creencia de que el incendio h:4 sido inten­
cionado. 

CAI 
S i SÍ. d e s g r a c i a s . 

Cádiz 25, 
El bargantín inglés Baile Ofthe E x c , proceden­

te de Oporío, que venía con lastre para cargar 
sal, enbarraéco al llegar á los arrecifes do Co­
rrales, distrito do Rota. 

Prestóle auxilio el -vapor Adel ina, propiedad 
de Folaris, conduciéndolo á remolque hasta este 
puerto donde ha llegado á las nuê e de la noche. 

La causa del accidento ha sido la niebla. 

POLITICA ÉXTERÍ0R 
Conmnicada á España la nota relativa á 

la conferencia internacional sobre Marrue­
cos, que ha dado origen á la tirantez de re­
laciones entra Alemania y Francia, puedo 
considerarse que eata grave cuestión ea la 
primera en ei orden de la política exterior 
que reclama toda ia atención, cuidado y es­
tudio del nuevo Gobierno. 

En las regiones oficiales, como es lógico 
y natural, hay con este motivo la eonai-
guionte preocupación. A pesar do ser el 
problema marroquí uno de ios que más in­
mediatamente se relacionan con el porve­
nir colonial de España, es quizás el menos 
estudiado y exije ai ser planteado gran pru­
dencia por parte de nuestros gobernantes. 

El embajador de Alemania ha celebrado 
ya una larga conferencia con el señor pre­
sidente del Osnsejo de Ministros, y aun 
cuando los periódicos no manifiestan sobre 
qué ha versado, puede tenerse la seguridad 
de que se relaciona con la indicada nota; 
así como la conferenoia después celebrada 
entre el Sr. Montero Ríos y el nuevo minis­
tro da Estado Sr. Sánchez Román, á que 
también se refieren los periódicos. 

La prensa internacional había largo y 
tendido de este asuntó, y no creemos que 
cuando en toda Europa se trata de ói yú-
biieamente, sea oportuno que nuestro Go­
bierno se encierre en reservas injustifica­
das, mucho más cuando el ambiente nacio­
nal necesita saturarse bien de la cuestión 
marroquí. 

Por ahora, el dilema es sencillo, y con­
siste en resolver si España debe ó no acep­
tar la conferencia internacional sobre Ma­
rruecos, Si á nosotros se rxoñ pidiera opi­
nión, contestaríamos sin vacilar afirmati-
vamenta, porque entendemos que el conve­
nio franco hispano de 6 de Octubre último, 
no puede ni de cerca ni de lejos atar de 
pies y manos á España en un asunto de 
tanta transcendencia. 

Las opinioaes en Francia, que en un 
principio estaban en contra de la conferen­
cia, están reaock nando en estos momentos, 
y la presión indirecta qua sobre el Gobier­
no de la vecina república está ejerciendo 
Inglaterra, se ve neutralizada por otras 
corrientes que pesan muy macho en la opi­
nión pública francesa. 

Además la misión confiada por el Empe­

rador G'üllormo al PríncipeDonnersmarck 
es tan precisa y. clara que no admita ambi­
güedades ni distingos de ninguna espacie, 
y ios íránéeáfcs saben ya sin género ningu­
no de duda que si estalla un conflicto en­
tro Alemania é Inglaterra, Francia será la 
que pa^ué ios vidrios que se rompan. 

Aíemánia so duele, y lo ha manifestado 
sin ambajes ni rodeos de que Francia haya 
tratado de distancia? de su lado á España, 
con quien tan buenas y cordiales relacio­
nes mantiene y que lo haya hecho instiga­
da por Inglaterra; y como después de todo 
Alemania y Marruecos proponen la confe­
rencia iáternaoional para cerrar la puerta 
al monopolio y á ios exclusivismos anglo-
frances.íS en ei Norte africano, no hay ra­
zo; es ni motivos por los cuales España 
deba rechazar la indicada conferencia in­
ternacional. 

El tratado do Madrid es el fundamento 
esencial para esa conferencia. Alemania y 
Marruecos lo ,mvocan y Eepaña no puede 
considerarlo como escrito ea el agua; y el 
triunfo del Gobierno español sería que ya 
sea con el carácter de conferencia, como 
desea el Sultán, ó con ol del Congreso in-
ternaciona), como ha insinuado Italia, ese 
concurso de intereses internacionales rela-
cionhdos con Marruecos se celébrase en 
Madrid, supuesto que España es la nación 
europea más indicada para ello. 

i— i — i» ii «waiap. »-̂ -̂»-4ia¡ajHiaMm«».i. ^ ~ 

SUECÍA Y NORUEGA 

París 25. 
Según noticias de Stokolmo, conti­

núa la campaña contra el Gobierno. 
El'sentimiento nacional está excita-

dísirno. 
MÍMÍSÍFO de Sisecla ea Madrid. 

París 25. 
Comunican de Stokolmo que el 

chambelán Mr. Sager ha sido nom­
brado ministro plenipotenciario cer­
ca de los Gobiernos de Madrid y Lis­
boa. 

El rey de Sucel». 
Par¿s 25 . 

Un telegrama de Copenhague, con 
referencia á otro recibido directamen­
te de Stokolmo, declara que á conse • 
cuencia del general descontento que 
han producido el discurso del rey 
Oscar y la proposición del Gobierno, 
se cree seguro que el monarca sueco 
abdicará la Corona en favor de su hijo 
Gustavo Adolfo, é inmediatamente el 
Ministerio presentará en pleno la di­
misión. 

En ei caso en que efectivamente el 
príncipe heredero de Suecia subiera 
ahora al trono, se tiene por indudable 
que adoptaría con relación á Noruega, 
una actitud de grande energía. 

MARINOS ILUSTRES 

isa lejak 

El último siglo en que nuestra Marina ha 
estado en decadencia por la escasez de ma­
terial, no ha dejado da ofrecer bastantes 
generalas y jefes de Marina, qua no sólo 
cumpliendo sus deberes, sino excediendo á 
ellos, en muchas ocasiones se han hecho 
acreedores por sus méritos personales, el 
que se les recuerdo con cariño ea el Cuerpo 
general de ia Armada. 

Entro los muchos que se encuentran en 
esto caso, y que pueden figurar con justicia 
entre los marinos ilustres de su tiempo, se 
encuentra el contraalmirante Reinóse, del 
cual vamos á extractar algunos apuntes 
biográficos, que sin duda alguna serán del 
agrado de nuestros lectores, puesto que se 
trata de un general de la Armada, muerto 
no hace mucho, y que no pocos habrán co­
nocido y hasta servido á sus órdenes en los 
múltiples destinos que desempeñó, así em­
barcado como en tierra. 

El Exorno. Sr. Contraalmirante de la Ar­
mada D. Eduardo Reinoso y Diez de Teja­
da, nació an el puerto de Santa María el 
día 2 de Noviembre de 1836, fueron sus 
padres, D. Pedro y doña Eugenia, ambos 
de distinguidas familias. Su amor á la Ma­
rina y sus inclinaciones, le inclinare êsd-s 
muy joven al deseo de servir á s-
en ia Armada nacional, y con el fi 
var á cabo su propósito con el i 
miento y la aprobación de su fa: 
gresó en el Col opio Navai Milita 
Diciembre do 1850, poco después 
cumplido los catorce años do edf 

Los demás empleos de la carre 
obteniendo progresivamente, y paso a paao 
en las fecha?, y por el orden qua se expre­
san en su hoja de servicios del modo si­
guiente: 

E n 12 de Enero de 1854, ascendió á guar­
dia marina de segunda ciase; en 14 de Mar­
zo de 1857, á guardia marina de primera 
clase; en 5 de Febrero de 1859, é alférez de 
navio; en 4 de Enero de 1866; á teniente de 
navio; en 7 de Febrero de 1870, á teniente 
de «avio de Pr a ^ ^ ^ ^ áQS 
tiembre de 1877, á capitárj d8 fra t ^ 5 
de Julio da 1888, a capitán de na?ío; en 27 
de Jamo de 1894, á ^ áQ ^ í o de 
primera clase. - aio de 1897, á 
oontraalmiranr 8e hallaba 
cuando falleció 

Pomo reoonH Unaria se <-m-
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cuentra además el grado de coronel del 
Ejército que le fué ooafórido el 26 do No­
viembre del año 1880. ¿ 

Fué segando de la fragata «Santa Muría» 
en el año de 1867 y mandó como coman­
dante las llamadas «Lealtad» en 18/7, la 
«Sapnmto» en 1883 y las «Navas do Tolosa» 
en 1884; als t ló á la campaña de Atnca y sa 
distingaió notablemente en la vigilancia y 
defensa de las costas de la Isla de Cuba por 
los años de 1868 al 1878, en el mando do 
varios cañoneros y muy especialmento lue­
go en el de las fragatas «Carmen» y «Ge­
rona», escuelas de Aitiilerís. 

En tierra desempeñó también destinos do 
alguna importancia, siempre con lucimien­
to, habiendo sido en 1876 ayudante mayor 
del Arsenal de la Carraca, en 1879 primor 
ayudante de la Mayoría general de Cádiz, 
l n 1890 comandante de Marina del puerto 
de Cádiz, en 1895 jefe de Armamentos del 
Arsenal de la Carraca, en 1897 vocal de la 
Junta Codificadora, en 1890 director del 
material del Ministerio de Marina y última­
mente ora vocal del Centro técnico y con­
sultivo cuando falleció, i 

Sus navegaciones merecen sor citadas 
por lo variadas y extensas. Desde 1854 al 
1859 navegó por el Mediterráneo, el Atlán­
tico, las Antil as y las costas do China; des­
de 1859 al 64 por el Norte y el Sur del Océa­
no Indico, por el mar de la Caina, por el 
Archipiélago filipino, donde también pres­
tó importantes y buenos servicios milita­
res y navale3, y^por último, visitó las islas 
de Fernando Póo, Annobon y Coriseo, así 
como las costas del golfo do Guinea, ha­
ciendo después cruceros y viajes por el 
mar de las Antillas, el Mediterráneo y ol 
Atlántico. 

Estaba condecorado con la Gran Cruz de 
la Orden de San Hermenegildo, adquirida 
cuando cumplió las condiciones reglamen­
tarias para ello, con la Cruz sencilla da la 
misma orden las de primera y segunda cla­
se del Mérito Naval por sus servicios pres­
tados en la campaña de Cuba y ctrop parti­
culares en los destinos que sirvió y varias 
medallas de las campañas á que había asis­
tido. 

Los brillantes servicios que prestó du­
rante su vida, demuestran de un modo in­
dudable sus dotos de mando y sus conoci­
mientos ó ilustración; á su falleeimiento, 
acaecido en la ciudad de Cádiz el 21 de No­
viembre de 1899, sa demostvó las ¡simpatías 
que gozaba entre el elemento naval y mi­
litar; pues su entierro, al que asistiejron to­
das las autoridades del ejército y de ISLMSL-
rina y muchas personas del elemento civil, 
fué una sentida manifestación de duelo, 
haciéndosele los honores militares que le 
correspondían por ordenanza dentro de su 
categoría por la guarnición y por ios bu­
ques de guerra anclados á ia sazón en la 
bahía. 

Los méritos contraídos en su carrera por 
el digno contraalmirante fueron causa de 
que su fallecimiento se lamentara mucho 
en ia Armada, donde se le profesaba gran 
cariño, al par que mucho respeto, su ca ­
rácter afable y sus excelentes dotes de man­
do y de buen organizador lo proporciona­
ron generales simpatías, y por todas estas 
razones se le recordará siempre con esti­
mación y aprecio en la Marina de guerra 
española. 

Madrid 26 de Junio de 1905. 

l iar , y resultado de rnú ' t íp l e s exporiencias y es­
tud io» , practicados en modelos do tam?;ño na­
tural , remolcados por un torpedero. 

í í sa e s p e c i a l i z i i c i ó n del casco consiste p r i n c i ­
palmente en que los fondua, en casi toda su lon­
gitud, son completamente planos. E l modelo 
que mejor resultado dio f u é uno que descansaba 
solamente sobro las bases planas de la carena y 
qu« so deslizaba patinando en el agaa con 1-» 
rapidez de una piedra plana d isparada con fuer­
za sobre la superficie l í q u i d a . 

E s t a forma es la que máfi se adapta á las gran­
des velocidádes y r<« comprende bien porque no 
tiene que mover grandes masas de agua, y no 
tiene tiempo de desplazarse en n i n g ú a sentido, 
n i encuentra grandes resistencias. 

L a ventaja que ofrece esta i n n o v a c i ó n es tam­
b i é n la do menor consuino de combustible , que 
so reduce en dos tercios; y se c o n f í a en que a u ­
mentando la eslora seis veces , p o d r í a un barco 
de esas condiciones a lcanzar fac ihmMíte con un 
motor adecuado una ve loc idad de 50 mi l las por 
h o r a - - - X 

8 
ÍTÍI detejsitl.0. Cos'f evpo-sdenciít p a r a 

Malato. 
P a r í s 25. 

H a sido detenido un individuo l lamado C a u s -
sanol, marido del ama de l laves do Carlos M a ­
lato. 

A c ú s a s e l e do tentativa do asesinato contra ol 
rey do E s p a ñ a y de ser dépos i tar io do explosivos 
de una a s o c i a c i ó n de malhechores. 

E s t á probado quo ha recibido correspondencia 
para Malato y l levado á é s to una bomba, proce­
dente de E s p a ñ a . 

PROGRESOS NAUTICOS 

EL B 
E n los c í r c u l o s m a r í t i m o s se habla mucho de 

las pruebas efectuadas r e c i é n t o m e n t e y con e l 
m á s bri l lante é x i t o por el buque e x p r é s « N a -
p i e r » y en las cuales se ha alcanzado una v e l o ­
c idad s in precedentes. 

D i c h o buque, construido en los talleres de Y a -
rrow, con m á q u i n a de Napier, tiene 12,20 me­
tros de es lora, 1,52 da manga y 0;20 de calado. 
Sus dos motores son de cuatro c i l indros , que 
acc ionan dos belices de tres palas. 

E l combustible empleado es la gasolina, des • 
arrol lando una potencia de 120 caballos i n d i c a ­
dos, o b í e n i é ü d o s e una ve loc idad de 26 m i l l a s , 
que en c ircunstancias normales , y no t r a t á n d o ­
se ni de un d e s t r ó y e r , n i do un torpedero, pue­
de considerarse como m u y superior á l a a l ­
canzada hasta el d ía . 

E l casco de l b u q u e - e x p r é s s es de acero, y la 
a r m a z ó n es tá dispuesta s e g ú n e l s is tema l o n g i ­
tudinal . E l poso total del barco, listo para m a r ­
char , del que el casco y la maquinar ia absorben 
l a mitad es de tres toneladas y doscientos k i lo ­
gramos. 

L a f orma que se ha dado a l casco es p e e n -

La nota característica en la elección de 
personal psra lo? altos cargos, es la de u&a 
moralidad política acreditada, según, mani-
festaciones terminantes déla prensa miais-
terial,y sería ocioso indicar que semejante 
propósito ha causado en la opinión el más 
favorable efecto. 

Tratándose de un Gobier.no prudente, 
como el actual, no puede abrigarse el te­
mor de que ese propósito sea puramente 
teórico, y por lo mismo cabe el convencí-

Y a r l a s n o t i c i a s . 
P a r í s ' 2o. 

Según los últimos telegramas del teatro 
de la guerra, la situación esia siguiente: 

El lunes por la mañana, ios japoneses 
empezaron la ofensiva contra el frente ru­
so, al Oeste del camino de hierro. 

El mismo día los japoneses se vioron' 
obligados á retroceder en Mai-Ma-Kho y 
Tohan-Tou-Fou, mientras que en la región 
del camino de hierro llegaron á ia estación 
Chouan - Miao - Tza. 

El lunes, al Este dol camino de hierro, la 
iufantería japonesa empezó á avanzar á las 
tres de la mañana, en dirección del camino 
de hierro Ban-Lascha-Myri;á las nueve de ia 
mañana esto movimiento fué detenido por 
los rusos, tomando ios japoneses contra el 
ñanco izquierdo de los rusos. 

Los destacamentos de vanguardia de los 
moscovitas retrocedieron ante los fuegos 
de la artillería japonesa, que lo abrió con 
inusitada violencia. 

Los japoneses ocuparon la villa de Siaon-
Chon Chi a mediodía, y á las dos de la tar­
de tomaron posesión de Ponsahiae. 

El plan de Oyaraa es contener en todas 
partes á las f u e i z a s rusas. 

SÍM l a o t t c i a s tle l a s r - a e r r s . — S L a p a z . 
P a r í s 26. 

Le Fetit Parisién dice que en San Peters-
burgo reina gran inquietud. El Estado Ma­
yor hatee setenta y dos horas que no ha re • 
oibido telegramas de la Mandchuria. 

Acerca de la paz, se nota que renace ol 
optimismo eatré la opinióa pública. 

El silancio de Tokio interp/ étas© favora­
blemente, créese que las condiciones d@ ia 
paz serán honrosas para Rasia. 

5 ¡o h a y a r n E l s t i e i o . 
P a r í s 26. 

Comunican de Washington que en vista 
de la actitud en que sa han colocado Raafa 
y el Japón, acogieudo con grandes reservas 
el proyecto de armisticio, se cree que no 
cesarán las hostilidades hasta la reunión do 
los plenipotenciarios, que sa verificará á 
mediados de Agosto. 

miento do que no se franqueará el paso 
breve que hay de lo sublimo á lo ridíoulo 
en esto géaeco de apreciaoioaos. 

Los conservadores hablaron do selección 
y principiaron coa mucha moralidad polí­
tica y administrativa en los labios, para 
concluir, como todos hornos visto, envool- . 
tos en una ola de oompadrazgoa y caciquis-
moí?, que han puesto ea ridículo su serie­
dad, rompiendo la unidad del paitido. 

E ê es un ejemplo que deben tener siem- ; 
pre presente los que están llamados por su 
respetabilidad á exigir en sus colaborado­
res políticos esas excelsas y sanas oualida -
dos, pero ha de tenerse mucho onidado e n 
no convertirlas eu exclnsivismo tendencic 
so, porque 6 n í o n c e i > , como la perfección n . 
es absoluta on lo humano, se cor:'o el rie;-
go de herir injustificadamente susceptibiii 
dades respetables. 

No hay ol peligro que desde luego so ac 
virtió eu ]a época de los conservadores 
que consistía en convertir en arma p litio 
el protexto de la selección; pues ah ra, ]' 
abnegación y el desinterés extraordinari 
de quo han dado pruebas fehacientes U 
importantes y valiosos elementos de la s 
tua ión gobernante que han quedado fuei 
do juego para facilitar la obra de redenció 
liberal y democrática que se han impuesl 
los hombres que ojerc n ol poder es diqn 
inexpugnable para toda sospecha; más pe 
eso mismo necesita el Gobierno procedí 
con suma discraoión en este asunto esci 
broso de la moralidad política. 

El que esté exento do pecado, que tire 
primera piedra, dijo el Divino maestro, 
esta es la mejor enseñanza que deben tem 
siempre presente los dispensadores del f. 
vor público; no olvidando el sabio preoe 
to de que en materia de moralidad públh 
no es lícito dudar de nadie, y que todo oi 
dadano os un sujeto moral y honrado mie¡ 
tras no se demuestre lo contrario. 

Como los cargos públicos á que legítim; 
monte pueden aspirar todos los afiliados : 
partido triunfante son pocos y los pretei 
dientes muchos, hay que dejar bien sentad 
el principio de que hecha la pregonada 
y desde iusgtj plausible solecaión, los qi 
han quedado fuera de combinación tiene 
peca fuerza, escaso influjo, pero moralids 
política á prueba de bomba, mientras no £ 
demuestre otra cosa. 

Otra cosa sería incurrir en el defeet 
eu quo incurrieron los conservadores, I 
que fué la primera semilla de la enconad, 
lucha intestina que los ha devorado y que 
determinó la gangrena parlamentaria qne 
ha dado el más triste y lamentable fin de 
un partido digno de mejor suerte. 

EL m m m CABÍONÍ m s u m \ 

E l c ó n s u l b r i t á n i c o en Berlín, en su informe 
referente a l mercado de Alemania en 1904, ha­
ce u c a interesaute i n f o r m a c i ó n re lat iva á las 
industrias del c a r b ó n y del h i erro . 

S e g ú n dicho informe, la p r o d u c c i ó n y consu­
mo de c a r b ó n , l i g n i t o , e t c . , tuvieron un aumento 
conoidorable en 1904 sobre 1903, á pesar de que 
en este ú l t i m o fueron superiores en alto grado 
á los precedentes años on lo que va de siglo. 

La p r o d u c c i ó n en 1904, fué, en toneladas m é -
tídeas, como sigue: 

C a r b ó n bituminoso, 250.694; l ignito, 48.500; 
Cok, 12.331 y briquetas, etc., 10.476. Alemania 
i m p o r t ó 7.299 toneladas de c a r b ó n betuminoso 
y e x p o r t ó 17.997; 7.669 de l ignito contra 22; 550 
drj cok, contra 2.717 y 125 de briquetas contra 
918, que (. x p o r t ó . 

E l coasumo se redujo , pues, á 109.996 tonela­
das de c a r b ó n , 56.147 de l ignito, 10.146 do cok y 
10.620 de bribuetas, etc. 

Los japonesss en Corea 
L a s japoneses quieren demostrar definitiva­

mente que si saben triunfar en l a guerra, no son 
menos h á b i l e s y activos para fecundar el terreno 
conquistado. Corea e s tá experimentando, gracias 
á ellos, u n a verdadera t r a n s f o r m a c i ó n . 

Todos los t ú n e l e s de la l inea F u s a n - S c u l e s t á n 
y a terminados; entre Sao-Shin y el puerto de 
Masampho y entre Rwoshuto y e l nuevo puerto 
de K o u j i - H o , ha quedado establecida la comunP 
c a c i ó n s ó l i d a m e n t e , con extraordinaria ventaja 
para el comercio; el camino mi l i tar do Soul á 
K i n W i z u e s t á casi terminado, y puede y a ut i l i ­
zarse para m e r c a n c í a s , p e r m i t i é n d o s e t a m b i é n e l 
paso de viajeros provistos de u n permiso espe­
cial . Todo esto se debe exclusivamente á los in­
genieros japoneses. 

E l Gobierno n i p ó n ha intervenido el t e l égra fo , 
el t e l é f o n o y e l servicio postal de Corea, y ha 
nombrado consejeros, que e j e r c e r á n su m i s i ó n 
en cada uno do los departamentos del Globierno 
coreano, y u n general, que m a n d a r á el e j érc i to 
de dicha n a c i ó n . 

T a m b i é n h a n reorganizado l a p o l i c í a , ponion 
á o a l fronte do el la á uno de sus o í i c ía l e s . 

La moneda coreana v a á ser reemplazada por 
piezas do n í q u e l do 5 yene, acunadas por l a íá -
B n ó a do moneda do Osaka. E l sistema coreano 
so fundará on ol p a t r ó n oro. > 

Machan familias ar i s tocrá t i cas japonesas han 
. topado terrenos en Corea para construir Uncas 

do recreo. A 
'• / P o r si esto era poco, el J a p ó n so ha encargaao 

. lo construir los buques de guerra chinos y (lo 
I educar á los marinos. E l primer crucero será bo-
'; tado muy pronto al agua. 

! HGlTfflÓS RMOLUCIOMU Eü RUSIA 

Bo& ®itfSa!03»&& diarias* 

TAURINAS 

N O V I L L A D A E X T R A O R D I N A R I A 
R u u A T u a í N , PLATICTUTO Y PAZOS. 

C i n c o toros de M a r t í n y uno de P a l h a se co-
r r i e r o n ayer en l a Plaza. L o s toros fueron muy 
acopiables y s in sor cosa exagerada acometiel 
ron bien y demostraron bravura . 

R e g a t e r í n estuvo muy buono y ganó dos 
ovaciones. S u p r i m e r toro f u é bastante d i l i cu l , 
toso; e l cuarto, quo era e l de P a l h a lo fué más 
S i n embargo á los dos los t o r e ó con inteligenl 
c ía y valor y e n t r ó á matar e s t r e c h á n d o s e de 
verdad. C o n el capote d i ó v e r ó n i c > muy bue-

nora l del Depanaoioniu , oiL 
g ó una lancha. 

L o s tripulantes pudieron ser salvados, no s in 
grandes esfuerzos. 

E l cap i tán general r e c i b i ó un telegrama 
a n u n c i á n d o l e que el d í a 30 de Agosto tocará en 
el puerto de R i v s d e o para estudiar el ecl ipse 
de Sol, el buque de guerra p o r t u g u é s « A f r i c a . x 

Con objeto da compensar las agujas se espe­
r a hoy en este A r s e n a l a l t r a s a t l á n t i c o « P u e r t o -
R i c o . » 

O i o a r s e « le n i i Smq-rae d e g r a e r r a i n g i é s 
c- .m w a v a p o r m e r c o n t e a l e m á n . — 
t a s a j e r o s s a l v a d o s . 

F e r r o l 2$. 
E l d C o b l e n z » , que ha chocado esta m a ñ a n a 

con el crucero acorazado « C a r n a r v o n » , es u n 
barco de 4.000 toneladas, p r o c e d í a del B r a s i l y 
navegaba con rumbo á B r e m e n . 

E l «Carnarvon» , buque de 10,000 toneladas, 
p r o c e d í a de P lymouth y se d i r i g í a á Gibral tar , 

A l l l egar frente a l cabo V i l l a n o , y con motivo 
de la e s p e s í s i m a n iebla , dieho barco t o c ó l a 
s i r e n a . 

E l a l e m á n , creyendo quo esta s e ñ a l s a l í a de l 
cabo V i l l a n o , m a n i o b r ó en sentido contrario, 
dando con ello lugar á la sabida c o l i s i ó n . 

E l e s p o l ó n del crucero i n g l é s c h o c ó al a l e m á n 
por la proa, a b r i é n d o l e u n boquete en la l í n e a 
de flotación. 

E l « C a r n a r v o n » , al darse cuenta de la grave­
dad de la a v e r í a , a r r i ó inmediatamente sus bo­
tos, recogioudo y trasbordando á los pasajeros 
del «Coblonz» , entre los cuales se hal laba u n a 
s e ñ o r a parturienta, que l a e m o c i ó n producida 
por e l accidente puso en grave estado. 

E l « C a r n a r v o n » c o n v o y ó a l « C o b l e n z » hasta 
e l F e r r o l . 

Es t e tuvo que a r r o j a r a l m a r 1.000 sacos de 
c a f é Y cacao averiados por las aguas que pene­
traron por e l boquete. 

E l « C a r n a r v o n » ha perdido u n bote por ha­
b é r s e l o destrozado las aguas. 

H a sal ido y a con rumbo á Gibra l tar . 
E l transporte a l e m á n p e r m a n e c e r á en esto 

puerto reparando sus a v e r í a s . 

7 FOLLETÓN DEL "DIARIO DE LA MARISA,, \ 

K O Y E L A . MARÍTIMA 

LIBRO SEGUNDO 

CAPITULO V 

jEl ests<t© mayos*. 

Nuestras acciones son co­
mo los consonantes de la 
rima, quo cada uno acomoda 
como mejor le viene. 

Ninguna cosa debería cau­
sar más admiración quo el 
admitirse. 
LíUTOchofoncíuilt.—.l/íw-ifia*. 

Habiendo aminoiado el cocinero que es­
taba el almuerzo dispuesto, bajaron al co­
medor el comisario, el teniente y el alférez, 
y allí encontraron ya al médico del barco, 

hombro como de unos cincuenta años, de 
buen color y robusto,eon los cabellos cano­
sos y rizados. 

—¡Que el diablo te lleve, Pedro!—dijo el 
doctor al teniente.—Haoe nna hora que nos 
espera el almuerzo; ahora ya estará frío, y 
el cocinero dirá que no es culpa suya. 

—Ten paciencia, amigo — respondió el 
teniente ocupando el puesto de honor á la 
cabecera de la mesa. 

Durante ¿n corto rato no se oyó más que 
el ruido de los cubiertos y de los platos, 
hasta que el doctor dijo: 

—Dime, Pedro: ¿se sabe cuándo llega 
nuestro nuevo comandante? ¡Oh, para diri-
gif este barco se necesita quo sea un com­
pañero de mucho carácter, porque si bien 
la tripulación es gente robusta, también 
es camorrista en grande. 

«Les gusta mucho la tierra; parece que 
están hechos á prueba de fuego y agua esos 
demonios encarnados, y aunque son bue ­
nos muchachos y vaiiev te^, es menester tra­
tarles como les tratas tú, Pedro, con una ba­
rra de hierro. Y á pesar de eso, quo me pe­
len si lo entiendo; soa capaces de dejarse 
picar por t i desde el primero ha?ta el úl­
timo. En fin, yo creo quo se habrá buscado 
para que los mande uno de esos antiguos 
marinos serenos, duros ó inflexibles en el 
servicio, pero humano y amable en su tra­
to social. ¿Sabes tú quiéa sea el comandan­
te, de dónde viene y ^ ó m o se llama, Pedro? 

—Sí, su nombre me lo han dicho—res­
pondió el teniente con indiferencia.~Es el 
barón... ó marqoós... ó conde de Longetourí 
marqués me parece. Me confundo con esos 
malditos títulos, porque se me figura una 
cosa tan simple como decir: el caballero 
mastelero áe gavia, ó la condesa vela ma­
yor. ¡Ah! ¡perdonad, caballero Merval, per-
dorad!—añ iuió alargando cordialmente la 
mano al joven alférez.—No me acordaba 
que vos sois conde ó... 

El disgusto que se había pintado un mo­
mento en el semblante del alférez desapa­
reció á esta satiEÍacción, estrechó la mano 
que le alargaba Pedro, y dijo: 

—Soy alférez de la Salamandra, y me 
envanezco do estar álas órdenes de un va­
liente como vos, mi teniente. 

Si señor es conde, en efecto—repuso el 
comisario;—así consta en mi lista. Egberto 
Vicente Bdauuair, conde de Mor val. 

—Bue,..o, bueno, comisario—dijo el v i -
fórez avergonzado:—sé cuál es mi nombre. 

—Sí, señoi; pero sois conde, y es gran 
cosa tener un título. Yo do buena gana se­
ría conde, ¿y vos doctor? 

—Callad, comisario dijo el doctor; — 
sois tan simple como un ganso. 

—¡Hold ¿cómo?..,—replicó el hombreci­
llo poniéndose colorado corno una man­
zana. 

—Sí, sois tan simple como un ganso— 

replicó el doctor imperturbable, mirándole 
de reojo. 

—No os inoomodéis—dijo el teniente con 
cara risueña.—-Ya sabéis, comisario, que el 
doctor es muy franco; veinte años hace 
quo le conozco, y no es fáoil que cambie 
ahora. 

—¡No,vive Dios—exclamó el doctor.— 
Tal como me veis, buen joven, he tenido 
valor para decirle al almirante*** que se 
había portado como un cobarde delante del 
enemigo, sacrificando una porción de va­
lientes por su infamia. Desgraciadamente 
fué cierto, porque yo mismo, aun estando 
horido, tuve que curarles y hacer amputa­
ciones como si fueran hijos míos. Y com­
prenderéis, comisario, que cuando he di­
cho á un almirante que era un cobarde, 
mejor podré deciros quo sois simple como 
un ganso. 

-Vamos, basta ya, doctor—dijo Pedro 
compadecíéndoso del comisario, que pare­
cía estar sentado sobro ascuas. 

—Pelillos á la mar, comisario—repuso 
el doctor;—no os quiero mal por eso. Ven­
ga esa mano.Ya os iréis acostumbrando, y 
después que estemos algún tiempo juntos, 
veréis quo el viejo Garnier es un buen ma­
rinero; poro es menester dejarle que suelte 
todo lo que le oprime el corazón. Olvidad 
que os haya hablado de esa manera. 

— Y ese nuevo comandante¿tiene muchos 
combates?-preguntó el alférez. 
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loa 

los quo codic ian t ierras, han rec ib ido notif ica­
c i ó n de que A s i a r e i v i n d i c a la p o s e s i ó n de su 
oropio suolo y !a c o n s e r v a c i ó n do sus diosea y 
Que a r r e g l a r á sus asuntos, s i n tomar en c o n -
g i d e r a c i ó a á ios « f a b r i c a - i m p e r i o s » , empire bú ih 
fars de Occidente. 

Aquí , en los Estados Unidos , se e logia di 
iaponoses, pero so tiene celos do elios 
deseaba que maltratasen á los rusos, poro que 
no se luc ieran tanto. L a s h a z a ñ a s navales do los 
americanos contra E s p a ñ a , en 1898, que, y a an­
tes de ahora, á la gente quo d iscurre , lo pare­
c ían el m í n i m u n de h a z a ñ a s , resultan cosa do 
hroma comparadas con la c a m p a ñ a e s p l é n d i d a 

Togo. P a r a comparaciones, hay quo saltar 
un siglo atrás , y buscarlas en Trafa igar . Y no so 
descubre q u é m á s n i q u ó mejor hubiera hecho 
Nelson. 

Me figuro que, t a m b i é n en Londres , h a b r á sus ¡ 
calidos. E n e l resto del mundo y entre la gante 
de mar, no habrá para Togo m á s quo a d m i r a - | 
c ión y s ímpat í f i s , como h é r o e y como hombre . 
Nelson, que hizo ^ r a ides cosas, se d e s h o n r ó en | 
Ñ á p e l e s , cuando, por no haber é l respfita^q una ¡ 
c a p i t u l a c i ó n , m u r i e r o n en el cadalso muchos 1 

j 11 !3tíl (lue G3!;á satisfecho. ¿No es el hombre 
! una especie de iobo? 
i —Ki hombre—dijo la madre—es el único 
| animal que mata lo que no devora, y esta 

c laudad te oonviérte en un bienhechor es­
pecial de nuestra especie. 

; Si el hombro sacrifloa nuestra presa y la 
Í G ja en nuestro camino, ¿qué necesidad te­

naos de trabajar por nosotros mismos? 
—Porque el hombre—rerjiicó el padre— 

i permanece algunas veces tranquilo y se re-
\ i ra á >;u caverna. Los viejos buitres te di-
I rán cuándo debes vigilar sus movimientos. 
I Cuando veas reunirse á muchos hombres 
I c o m o una bandada de cigüeñas, debes infe-
j rír que están peleando y que bien pronto 
I to hías de regalar con sangro humana. 

—Yo quisíoi'a sriber la causa de estas mu-
mas Carnicerías. No me explico ese afán de 
n tar lo que no los ha de servir de ali-

menm. 
—Hijo mío -dijo el padre—es ésta una 

patriotas. iSra, además, jactancioso, aficionado | pregunta á Vi cual no puedo contestarte, 
" i aunque estoy reputado por el pájaro más 

j sagaz de la montaña. Cuando era joven so­
lía visitar frecuentemeate el nido de un 
viejo buitre qüa vivía en las rocas de Oar-
petáa; él había hecho muchas observacio­
nes, conocía los lugares qae suministraban 
alimento alrededor de su nido; donde su 
vuelo más poderoso podía conducirle; se 
había alimentado año tras año do las en­
trañas de los hombres, y su opinión ora, 
que ios hombres tenían sólo la aparisnoia 
ae seres vivientes, pero qae en realidad 
eran vegetales con la facultad de moverse; 
y que así como las ramas de un roblo cho­
can entre sí agitadas por la tempestad á fin 
de que el cerdo engorde coa ias bellotas 
que de él caen, así los hombres son impul­
sados unos contra otros por un poder inex­
plicable hasta que pierden su movimiento, 
para que los buitres puedan nutrirse. 

Otras cosas se han observado con res­
pecto al plan y la política imperante entre 
estos dañosos seres; y aquellos que se han 
cernido más cerca de ellos, pretenden que 
hay en cada manada uno que dirige á ios 
demás y parece deleitarse con sus grandes 
earpioerías; es á menudo el más fuerte ó el 
más astuto, y demuestra por su vehemen­
cia y diligencia, que e3, más que ningún 
otro, amigo de los buitres. 

Samuel Jolmson. 

SÍ próximo ociipss solar 

á insultar a l enemigo y dado á hacer frases. 
Togo quo, t a m b i é n ha hecho cosas grandes, 

ni tiene manchas en &u vida, n i cult iva Ja pose. 
En e l serv ic io es un severo ordenancista; y, 

fuera del servic io , senci l lo , modesto, poco ha­
blador. E n su casa loo l a Bibl ia ,—porque es e l 
jefe de una fami l ia cr is t iana—fuma c igarros y 
riega sus flores. 

pero, con su v ic tor ia ¿ha t r a í d o la paz? En P a ­
rís le piden a l emperador N i c o l á s que la haga; 
en B e r l í n dicen que es probable que la haga; en 
Londres declaran que no tiene m á s remedio que 
hacerla; y el Sun de Nueva Y o r k aconseja a l 
presidente Roosevelt que ofrezca su m e d i a c i ó n . 
Nadie desea la paz por i n t e r é s hac ia R u s i a y s í 
porque cada cua l teme verse complicado en l a 
guerra. De aqu í , una s i t u a c i ó n peligrosa; pues 
Rusia , que ve el juego de las d e m á s potencias, 
acaso piense que, prolongando la lucha y arras­
trando á otros á el la, salga mejor l ibrada que 
negociando ahora con e l J a p ó n . 

X . Y . Z. 
ni ii I 8 | i 
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S U M A R I O 
'Presidencia del Consejo de Mimslros.—BñiiX de­

creto resolutorio da una competencia de j u r i s ­
d i c c i ó n . 

Ministerio de Hacienda.—R-ya.leñ decretos ad­
mitiendo ia d i m i s i ó n que del cargo de Subse ­
cretario del Ministerio de Hac ienda ha presen­
tado D. Rafatd de Vieses , y nombrando para e l 
referido cargo á D . Bernardo Mateo Sagasta. 

Ministerio de la Gobernación.—Re&lQ8 decretos 
de personal. 

Minesterio de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a y Bel las J . r -
í e s . — R e a l e s ó r d e n e s concediendo los ascensos 
de escala correspondientes por fal lecimiento 
de los Catedrát i cos que so mencionan. 

Ministerio de AcjriculUira, Indus tr ia , Comercio 
y Obras piíblicas.—Rv&l orden resolutoria de un c irse e l d ía 30 de Agosto p r ó x i m o , del c u a l sa-
expediento de c o n d o n a c i ó n do multa Impuesta camoa los siguientes p á r r a f o s : 

E l Observatorio A s t r o n ó m i c o de Madrid ha 
publicado un folleto con advertencias ó instruc­
ciones, muy interesantes, para la mejor obser­
v a c i ó n del eclipse del sol, que h a b r á de verifl-

á l a C o m p a ñ í a de los C a m i n o s do hierro del 
Norte. 

Otra autorizando ai Ayuntamiento de Bouzas 
para destinar ciertos torrónos á la c o n s t r u c c i ó n 
de una calle y ensanche de ia p o b l a c i ó n . 

Ministerio de E s t a d o — C o n c e s i ó n de R é g i u m 
E x e q u á t u r á los s e ñ e r o s que se expresan para 
d e s e m p e ñ a r el cargo de C ó n s u l e s y V i c e c ó n s u ­
les del extranjero en E s p a ñ a . 

A d m i n i s t r a c i ó n central:—Goasejo Supremo de 
G u e r r a y M a r i n a . — R e l a c i ó n de los retiros de­
clarados por este Consejo durrnte la p r i m e r a 
quincena del mes actual . 

Orfania v .Tnstifiia.—Dirección G e n e r a l de los 
Registros .—Vacantes ÜO negisuua ao ia pro­
piedad. 

H a c i e n d a . - D i r e c c i ó n general del Tesoro p ú ­
b l i c o . - E x t r a v i o do resguardos talonarios. 

Disponiendo que e l 1.° de J u l i o p r ó x i m o se 
abra e l pago de la mensual idad corriente á las 
Ciases activas, pas ivar . C lero y Religiosas en 
clausura. 

I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . — S u b s e c r e t a r í a . — N o m ­
bramiento del T r i b u n a l que ha de juzgar las 
oposiciones á la plaza de A u x i l i a r , vacante en 
la F a c u l t a d de F i l o s o f í a de la U n i v e r s i d a d C e n ­
tral . 

A g r i c u l t u r a . — D i r e c c i ó n general de Obras p ú ­
blicas.—Subasta de O b r a s do carreteras . 

U LECCIÓN DEL BUITR! 
Encontrábase un viejo buitre en una des­

nuda prominencia con su cría al lado, á la 
que estaba instruyendo en las artes de la 
vida de los buitres y preparando con su 
discurso para el último adiós que iban á 
darse anto los montes y los cielos. 

Hijo mío—dijo el viejo buitre—apenas 
necesitas mis instrucciones, porque has te­
nido mis hechos delante de tns ojos; me has 
visto arrebatar de las granjas las aves do­
mésticas; me has visto apoderarme del le-
bratillo en los matorrales y del cabrito en 
las praderas; ya sabes cómo debes fijar las 
garras y sostener el vuelo cuando e&tés car­
gado oon la presa. Ya recuerdas el gusto de 
nuestro alimento más delicioso, Con fre­
cuencia te he regalado con carne humana. 

—Decidme—interrumpió el joven buitre 
dónde puedo encontrar al hombre y cómo 
he de conocerlo; su carne es ciertamente el 
mejor alimento del buitre. ¿Por quó jamás 
habéis llevado un hombre entero en vues­
tras garras á nuestro nido? 

—Es demasiado corpulerto—dijo la ma­
dre;—cuando encontramos un hombre, so­
lamente podemos arrancar sus carnes y de­
jar sus huesos sobre la tierra. 

—Puesto que el hombre es tan grande-
dijo el p e q u 6 ñ u e l o - ¿ c ó m o lo matáis? Te-
neis miedo al lobo y al oso, y sin embargo, 
os atrevéis oon el hombre. ¿Está acaso este 
más indefenso que una oveja? 

—Nosotros no tenemos las fuerzas aei 
hombre—contestó la madre-y algunas ve-
oes dudo que poseamos su sutileza... Los 
buitres difícilmente se regalarían con su 
carne, si la Naturaleza que lo entrega á nos­
otros no lo hubiera dotado de una extraña 
ferocidad, que jamás he observado en nin­
gún sór de los que viven en la tierra. Ma­
nadas de hombres se encuentran y estre­
mecen la tierra con espantoso ruido y lle­
nan el espacio con las llamaradas dê  in­
cendio. Cuando oigas estrépitos y veas lla­
mear el fuego á lo largo de la tierra, em­
prende tu más ligero vuelo hacia aquellos 
lugares, pues los hombres están segura­
mente destruyéndose unos á otros, entón­
eos verás la tierra cubierta de sangre hu­
meante y do cadáveres, muchos de los cuá­
les estarán descuartizados y magallados 
para mayor contentamiento de los buitres. 

—Pero cuando los hombres han matado á 
su presa—dijo el discípulo—¿por qué no se 
la comen? Cuando el lobo ha matado una 
oveja, no consiente que el buitre la toque 

U t i l i d a d d e i o s e c l i p s e s . 
C o n los eclipses solares e s t á n relacionados 

importantes problemas de A s t r o n o m í a , que no 
han sido a ú n definitivamente resueltos por l a 
c ienc ia . 

A s í , por ejemplo, no se sabe s i el espectro re­
l á m p a g o reproduce exactamente en l í n e a s l u ­
minosas el espectro ordinario de la superficie 
solar, c u e s t i ó n importantísima, puesto que de 
su r e s o l u c i ó n exacta depende e l conocimiento 
del estado y d i s t r i b u c i ó n de loa elementos que 
forman la c r o m ó s f e r a . Desconocida es t a m b i é n 
la causa productora de la corona, oomo la que 
ocasiona su» cambios de forma. L a o b s e r v a c i ó n 
ha demostrado que entre las manchas, las pro­
tuberancias y l a forma y e x t e n s i ó n do las ex 
pansiones coronales existe enlace í n t i m o ; s ien­
do todos estos f e n ó m e n o s manifestaciones de 
la actividad solar, var iable con s u j e c i ó n á pe­
r í o d o s bastante definidos; pero no se conocen 
las causas de esas relaciones entre unos y otros 
f e n ó m e n o s , n i l a que produce e l p e r í o d o de l a 
actividad solar , tan í n t i m a m e n t e l igado con l a 
f í s i c a de nuestro globo, puesto que la e n e r g í a 
m a g n é t i c a de é s t e aumenta y d i sminuye en e l 
mismo tiempo y en igual sentido que la e n e r g í a 
solar. 

S i las r á f a g a s de la corona son debidas á la 
r e p u l s i ó n producida por l a r a d i a c i ó n solar ó á 
la a c c i ó n m a g n é t i c a del astro, ó á otras causas 
desconocida", es otro importante problema no 
resuelto a ú n , cuya s o l u c i ó n es para nosotros de 
capital i n t e r é s , puesto quo, s i ^as expansiones 
coronales son resultado de la a c c i ó n m a g n é t i ­
ca, el las ind ican c ó m o so hal la d is tr ibuida é s t a 
en cada momento alrededor del So l , en q u é d i ­
recciones se ejerce y con q u é intensidad en 
cada u a a de ellas; y s i l a e x t e n s i ó n y dispos i -

J 

c i ó n de osas r á f a f a s pudiera ser de antemano 
conocida, muchos f e n ó m o n o a de la f í s i ca terres­
tre, s in duda los m a g n é t i c o s y probablemente 
muchos m e t e o r o l ó g i c o s , p o d r í a n predecirse . 

Otros ejemplos s e r v i r í a n igualmente á nues­
tro actual p r o p ó s i t o , pero bastan loa citados 
para eorapronder l a uti l idad do l a o b s e r v a c i ó n 
de los eclipses de Sol , puesto que solo en el 
corto tiempo quo duran es posible r e u n i r datos 
que permitan adelantar a l g ú n paso m á s en los 
conocimientos de f í s i ca solar, conocimientos de 
elevado i n t e r é s c i e n t í f i c o , mediaute los cuales 
puedo l legarse á aver iguar c ó m o ha sido for­
mado e l So l , c ó m o se sostiene su potente ener­
g í a y c u á n d o l l e g a r á á ñ g o t a r s o . Conocer todo 
esto es desci frar el en igma de la e v o l u c i ó n es­
telar, pues el Sol no es sino una estrella, l a ú n i ­
ca que podemos observar con a l g ú n detalle; sa­
bor lo que en é l ocurre es v e n i r en conocimiej i -
to da lo que pasa en los d e m á s soles; do modo 
que cuando la f í s ic» solar sea bien conocid;!, lo 
s e r á n t a m b i é n muchos f e n ó m e n o s que en ias 
eetreilas se observan, y q u i z á s entonces sea lle­
gado el momento de aver iguar las re lac iones 
que existen entre unos y otros soles; prab lema 
quo hoy n i s iquiera es tá planteado. 

Pero los eclipses do So l no se prestan ú n i c a ­
mente á resolver cuestiones que a t a ñ e n á f í s i c a 
solar: otros problemas importantes de la astro­
n o m í a se re lac ionan con ellos, y muy especial­
mente algunos relativos á la L u n a y á Mercurio . 

T o d a v í a no se conoce, por ejemplo, con e x a c ­
titud el d i á m e t r o lunar , y en el m o v i m i o ü t o 
mismo del sa té l i t e de la T i e r r a axisteu t a m b i é n 
algunos detalles imperfectamente conocidos. 

P o r lo que á Mercurio se refiere, existen en 
sus movimientos ciertas anormal idades qae no 
se f xp l i can por la inf iaencia de loa d e m á s . 

Estas desigualdades no expl icadas de Mercu­
r io , son atr ibuidas á u s a infinidad de p lane i í i s 
p e q u e ñ í s i m o s que g iran entre Mercurio y e l So!. 

Pero esos m i n ú s c u l o s planetas, s i es que exis­
ten, d i f í c i l e s y a do observar por su propia pe-
queñoz , y sumergidos s iempre e l resplandor so­
lar , no pueden verse sino durante ios eclipses 
de Sol . cuando la L u n a , a l interponerse, supri ­
me por corto tiempo ese resplandor, p r e s t á n d o ­
se as í ios eclipses á reso lver este importante 
problema de i a a s t r o n o m í a m a t e m á t i c a . 

24 de Junio . 
S í o t i c i a s . d e S S a r i ^ a . — U e l O e p a v r -

t a m e n t o . 
A l comandante del « l a f á n t a I s a b e l » se remite 

instancia ded tercer contramaestre, D . J o s é Oane 
que s o l í c i t a pasar á F e r n á n o P ó o para que in ­
forme. 

—De la Comandancia de M a r i n a de S e v i l l a 
so interesa fe do s o l t a r í a del tercer condestable 
D. L u i s F e r n á n d e z Riafiecha. 

— A l ayudante de Marina de este distrito se 
tras lada c o m u n i c a c i ó n negando p e n s i ó n de una 
cruz al p r i m e r contramaestre don J o s é M a r t í n 
T o m ó . 

— A l Departamento de F e r r o l se devuelve 
para informe instancia de Dolores V i l a y V i l l e ­
gas que pol ic i ía pagas de su fallecido esposo e l 
arti l lero de mar J o s é A b o l e i r a , 

— A V m i n i s t r o do M a r i n a se c u r s ó instancia 
del a u x i l i a r del Cuerpo J u r í d i c o D. J o s é Bedo­
y a solicitando e l ;pase á l a s i t u a c i ó n de super­
numerar io . 

— E l a l f é r e z de navio D . J o s é F e r n á n d e z A l -
m e í d a , sol ic ita cursar ios estudios do torpedos 
en la E s c u e l a de a p l i c a c i ó n . 

—Se e x p i d i ó pase á la reserva á favor de l 
cabo de m a r de segunda Antonio P e r m u y . 

—Se concede ia c o n t i n n a c i ó n en e l servic io 
a l fogonero Pastor del R í o . 

— A Cartagena so remite instancia del m a r i ­
nero l icenciado Sa lvador Busto Cuadrado, en 
s ú p l i c a de abono do quebranto do moneda. 
" —Se remite a l Ministerio instancia del sar­

gento p r i m e r o don J o s é R o l d á n en s ú p l i c a de 
abono do g r a t i f i c a c i ó n por haber d e s e m p e ñ a d o 
el cometido do comandante de armas en Cuba . \ 

—Noticiase a l Ministro haber sido absuelto I 
en Consejo de guerra e l cabo J o s é V á z q u e z . 

— D e v u é l v e s e a l Ministerio nombramiento dal 1 
p r i m e r teniente de I n f a n t e r í a de Marina don I 
J o a q u í n L o b o R i s í o r i . 

— R a m í t o s e ins tanc ia del teniente de navio j 
don Ignacio Pintado en s ú p l i c a de dos meses de l 
l i cenc ia . 

— I d e m de l a l f é r e z de navio don E m i l i o R i - j 
pollos que pide una recompensa. 

— A l a lcalde de V e j e r se manifiesta que el ex-
p e d í a n t e de p e n s i ó n ae l soldado fal lecido L u i s 
Gómez, e s t á pendir-nte del Consejo Supremo. ¡ 

— A la C o m i s i ó n l iquidadora de Cuba devue l - ! 
ve ins tanc ia del teniente don J o s é Sampodro 
sobre b o n i f i c a c i ó n de moneda. 

— A l br igadier de I n f a n t e r í a de M a r i n a se \ 
traslada R . O, desestimando instancia del sar- | 
gento p r i m e r o don J o s é Sa lvate l la , que sol ici- ; 
taba dispensa de edad para obtener un destino 
c iv i l . 

«FORMON n t r n 

Hoy so ha verificado en Lardhy el al­
muerzo oon que el exministro de Marina 
s:ñ;>r Cobián, obsequia al señor Villavorde 
y á sus compañeros del anterior Gobierno. 

Los viíiaverdistas no conceden importan­
cia maguíía á la reunión que anuncian los 
amigos del señor Maura. 

Creen que ia herencia del partido con ­
servador-liberal, no puede disputársela na­
die; creen que el programa de reconstitu­
ción ftnnnolado en el proyecto de presu­
puestos para 1906, vale bastante más que 
los desplantes oratorios del señor Maura; y 
dispue itos á hace" cuando llegue la opor­
tunidad decía; aciones en sentido liberal, 
que hagan imposible toda conciliación con 
el clericalismo maurista, se proponen ha­
cer Uj)a activa campaña electoral y confían 

aor al Congreso, si hay ea el Gobierno 

r íos do A r g ü o l l o s y, con tal motivo, cuestionaron 
acaloradamente uno de los vencidos, Santiago 
Garc ía , de d i e c i s é i s a ñ o s , hijo de u n tabernero 
establecido en l a callo do l a Princesa, y uno del 
bando vencedor, l lamado J o a q u í n P e ñ a Carras­
co, do dieciocho a ñ o s . 

E l primero, acalorado por la v e r g ü e n z a do la 
derrota, s a c ó del bolsillo una navaja do regula­
res dimensiones y ases tó u n golpe tremendo á su 
contrincante, in f i r i éndo lo una herida de cinco 
c e n t í m e t r o s de profundidad en el costado i z ­
quierdo, cerca do l a cadera. 

De olla so lo c u r ó en la Casa do socorro del dis­
trito de Palacio , desdo donde pasó en estado gra­
vo á su domicilio, calle de Claudio Coollo, 4. 

E l precoz cr imina l a p e l ó á la fuga, siendo de­
tenido poco d e s p u é s , cerca y a de su casa, por al ­
gunos t r a n s e ú n t e s y una pareja de Seguridad, 
quien le condujo á ia Casa de C a n ó n i g o s á dispo­
s i c i ó n del juzgado instructor do guardia. 

m m i s 

Esta tarde á las claco y media se han re-
la neutralidad debida, tantos diputados por | unido lós^nainístros en la Presidencia para 
lo monos como eí^añor Maura. | celebrar 

Como habíamos anunciado, el 
de Estado estuvo ayer tarde en el domici­
lio del señor Montero Ríos, celebrando con 
éste una larga conferencia. 

Esta versó, según parece, sobre los asun­
tos de Marruecos. 

Después marchó el jefe del Gobierno á 
su despacho de la Presidencia, donde reci­
bió la visita del embajador de Alemania. 

También esta entrevista estuvo relacio-
nsda con la cuestión del imperio marro­
quí. 

El ministro de Hacienda celebró ayer 
mañana una detenida conferencia oon el se­
ñor Montero Ríos. 

Tuvo por objeto dicha entrevista fijar 
las bases de los distintos extremos que han 
do constituir el programa económico del 
Gobierno. 

Consejo. 
| Según han manifestado algunos minis-

ministro I tros, esto Consejo, como l o s anteriores, será 
| para ocuparse de la provisión de los altos 

cargos y de algunos expedientes de trá­
mite. 

También dijeron que hoy quedaría ult i­
mada la combinación de altos cargos. 

A la hora de cerrar nuestra edición, los 
ministros continuaban reunidos. 

Es ya oíkdal la llegada á esta Corte del 
presidente de la República trancesa el día 
23 del próximo mes de Octubre. 

Esta mañana han visitado al ministro de 
Marina Sr. Villanueva, para felicitarle por 
su nombramiento, vina numerosa represen­
tación del Consejo Supremo de Guerra y 
Marisa, y una Comisión de la Cámara de 
Comercio de Madrid. 

También le visitaron con el mismo ob­
jeto, el gobernador civil Sr. Rulz Jiménez 
y los Sres. Ugarte y González Besada. 

Esta mañana han cumplimentado al nue­
vo ministro de Estado representantes de 
torto el Cuerpo diplomático. 

Esta mañana han despachado por prime­
ra vez con el Rey, los ministros de Estado 
y Gracia y Justicia. 

También ha despachado con S. M. el jefe 
del Gobierno quien puso á ia firma regia 
los decretos correspondientes á la oombi-
naciórj de gobernadores, que en otro lugar 
publicamos, y otro admitiendo ia dimisión 
del cargo da presidente dal Consejo de Es­
tado al marqués de Pidal y nombrando 
para sustituirle, á D. Alejandro Groizard. 

H a iiea-Mo gxaTe. 
E l conocido «sport» del « F o o t - b a l l » , que t a n ­

tos aficionados tiene en Madrid , sobre todo entre 
los muchachos, dio ayer tarde lugar á un s a n ­
griento hecho. 

Unos cuantos chicos de los barrios de A r g ü e -
lies y Salamanca s o l í a n jugar partidas los do-
mingos, c o n s t i t u y é n d o s e en dos bandos que pe­
leaban con verdadero encarnizamiento. 

L a suerte f a v o r e c i ó el domingo anterior á los 
jugadores do Salamanca, á quienes desafiaron en 
aquella ar i s tocrát i ca barriada los « foot -ba l l i s tas» 
del do Arguelles, 

A conceder la revancha á. é s t o s fueron ayer los 
de Salamanca á los desmontos que hay entro las 
calles da Agui lera y de l a Pr incesa , cerca de l a 
Cárce l Modelo. 

V o l v i ó l a suerte á ser contraria á los partida-

i Combinación de gobernadores 

1 El Rey ha firmado esta mañana los de-
I cretos nombrando gobernadores para las 
; provincias siguientes: 
I Alava.—D. Jaime Aparicio. 
| Albacete.—D. Purificación Cozá. 
t. Almería.—D. Antonio Otero. 
I Badajoz.—D. León U-zaiz, 
I Burgos.—D. Eduardo Otris Casado. 
i Cácertía.—D. José Briute. 
5 Cádiz.—D. Luis López Ballesteros. 
\ Canarias.--D. Juan Sáez Marquina. 
| Castellón.—D. José Echanove. 
I Córdoba.—D. José San Martín. 
i Cuenca.—D. Augusto Echevarría. 
i Coruña.—D. Luis Armlñán. 
\ Granada.—D. Antonio Llamas. 
I Guadalajara.—D. José Muñoz del Gas-
| tillo. 
| Gnipúzcoc—Barón de la Torre. 
| Huesca.—D. Vicente Fernández Díaz. 
| Jaén.—D. Emilio Godínez. 
^ Lugo.—D. Leopoldo Bin. 
| Málaga,—Conde de Campomanes. 
| Murcia.-D. Federico López González. 
j O /iedo.—D. Alberto Larrondo. 
| Falencia.—Conde de Ramiranes. 
| Salamanca.—D. Leopoldo Serrano. 
| Segovia.—D. Juan García Lomas. 
I Toledo.—Josuaido Cañada. 

Valencia.—D, Luis Alvarado. 
¡ Vizcaya.—D. Enrique Ureña. 

I N O T I C I A S 
Anteólos a'ocii precis ión. 

I Unicos quo consorvan j mejoran la vista, y 
| aprobados por los mojoroa Doctores y Oculistag 
i como garantía se dan á prueba, y no siendo sa-
I tisfacíorios á la vista, 38 devuelve e l d inero; los 
l expende M. J . Dubosc, acreditado óptico esta-
í blecido en esta corte hace treinta a ñ o s . Para 
s m á s d o í a l l e s pídase e l c a t á l o g o , quo se da gra > 
i tis. 

Z A R Z U E L A . — A las nueve .—Chir iv i ta .— L a 
m a j a . — E l seductor.—Mies Helyett. 

A P O L O . — A las ocho y cuarto .—Elporro ch ico . 
•—Las b r a v i a s . — E i pobre Va lbuena . - E l perro 
chico. 

M O D E R N O . — A ias o c h o — ü L a p e s e í a enfer­
ma! !—Laborraoha .—¡¡La p o s e í a enferma!! 

R E C R E O S A L A M A N C A . - A y a l a , L C a s t e l l a ­
na , 10 .—Panorama de l sitio de Puerto Arturo , 
pintado por X a u d a r ó ; C i n e m a t ó g r a f o . — P a t i n e s . 
C a r r o u s e l , y otras atracciones. 

Concierto diario on e l j a r d í n . 
M i é r c o l e s y s á b a d o s , moda. 

I m i 

flCTUflMENTÉ EN SERVICIO (MARZO 1905) 
s s s BUJJUES »»: A i . r o rao H U B O 

1DX^J2^1DO las instalaciones en construcción ó en montaje 

Marina.—jyf/7/?arr francesa. . . . 360.560 caballos. 
Heai Jnglesa 966.300 — 
Jmpenal %usa 253.800 — 

f- imperial Japonesa ' 122.700 — 
— Jmperial J íus tr iaca r 56.700 
— ¡leal J ia l iana . 32.500 — 
— JÚHiiar Chilena / . 26.500 — 

Jtfliitar jTrgeniina 13.000 •— 
Compañía de las jYíensajerlas Júarifimas 87.600 — 
Compañía de los Caminos de f ierro del 6esie. 18.500 — 
Compañía Qeneral trasat lánt ica 1.500 — 

Uotal de aplicaciones en servicio. 1.939.660 caballos. 

S.ié jff."" des €iabiissem en / y 2>e/aunat/ Jfelleville 
Capita l , S Í X mil l ions de franes. 

Talleres y Astilleros del ^Ermitage^ SainWDenis (Seine) Francia 
Dirección telegráfica: BELLEVILLE, Saint-Denis-sur-Seine 

A^entv comercial en España: 8r. D. Emmamiel Ges, Paseo de Colón, núrn, 17. 

L B A R C E L O N A 
ENVIO FRANCO DE INFORMES GENERALES.—-ESTUDIO GRATUITO DE PROYECTOS Y PRESUPUESTOS 
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v i 

diesea, remolcaioros, dragas 
Beparaeión de casóos ninas y eaMoras. 

m 2S de a n c h o é 

j n 

Construceién á© má 
EsveeU 

Material para minas. 
Tranvías aéreos. 

OFICINA m tüNDRES: 32, VICTORIA S T R 
i m m i M i n ÉIHÜ: IntAift 3, iniD 

CON : . .IVES DE BT?QüF-8 DE TODAS CLASES, TANTO DE QUERRA 
SÍOMO MHÍKOiKTJSS, M i ' ^ I Í Í A S MARINAS, BLINDAJES, ARTILLERÍA DS TODOS CALIBRES PARA BIJ MÚUCIIÚ 

Y afAfiSk&t GASONES DE TIRO RÍFÍBO n E LOS SISTEMAS VICÍWSRB, 
MAXIM, E'/OÉTEEA, AMETEALLAJI '•" >RA8 Y MUNICIONES 

FÁBRICAS QUE POSEE E S T A COMPiAN A 
Astílíktfotí da l iarrow-i ivF-ajnoss (antoe N a v a l ConiBferuotioa Wojfks at Bai -TOw-in-Farnos») , 
F á b r i c a do aoerois, cañoneB y b l indajo» do Sl io fño ld ( R i v e r Don WarfeB). 
F á b r i c a de cañoneB Í G fuego r á p i d o , araotralladora» y municionoB de E r i t b y Crayford, 
Fábr ica» do oAñonoa (ío ínogo r á p i d o y ainttralladoras, montajeB y proyeof i io« de Fl j^enQia {Flaoísnola 

do L a s ArmaB C."1 Ld.-Píooonoia-Gti ipúacoa-Eflpañí i ) . 
F á b r i c a do c a r t u c h o » m e t á l i c o s de Kirmingbam). 
F á b r i c a ¿ a oañono» de tiro r á p i d o y ametralladoras de Stockholmo ( S u o c k ) i 
Laboratorio de c a r t u c h e r í a en Dartford. 
F á b r i c a en 3í orth K e n t par» proyeotUei!, 
í 'o i í i^oncs do EBkmeals y S y r a t o r d ^ 

h í n í 

8 E E V I O I O S 
m LA 

" i r ^ Mi 

guiar pendiente. 
Planos indinados, vagones, oastlilete$ y üsft^tiüB^ 

de gxtraeeión, 
instalación de- lav-aáeros. , 
Construcciones metálicas, como fueBtess armadu* 

ras, etc. 
FUNDICION DE PIEZAS H A S T A 20 TONELADAS 

misione 
D E 

OCIOS 

PLAZA DE VIUDAS, NÚMEROS 13 y 15.-CÁDIZ 

P 

A Ñ O S D E É X I T O S C U E N T A E L 

ANUARIO DEL COMERCIO 
D B L A INDUSTRIA, DE L A M A G I S T R A T U R A Y D E L A ADMINISTRACIÓN 

D E E S P A Ü A 
COBA, PÜESTO JUCO, TILIPIHAS, ESTADOS HISPA50AMERICA50S I P0RT5IAL 

Aí lmi i i i s l i ' ac ion de í lneas con g a r a n t í a s , gcstionanclose l a compraventa de 
las mismas. Colbro de Censos, Crédi tos , R e cilios, Fac í aras. HaMlitacion de clases 
pasivas K e p r e s e n í a c i o n e s . 

D e l e g a c i ó n de l a C a m a m a a c r e d i í a d a ' Couspaii ía de legraros m a r í t i m o s , 
l l m l a l e s y terrestres, domicil iada en B e r l í n . 

(B A 1 L L Y • B A I L L 
PA&A 

E R E ) 

¡ S O S 

ú m p e ^ i j o n s a ! kfoí tílMftfO DE LA fflAMHA 

KOTA.- Esta Agercia tieie actives correspcEsaks en todos los pueblos de la provincia, tanto 
ptra el cobio y reprerei3t£ción do les asuntos que se le COLÍÍRE, como psra la piopnganda y venta 
de artículos en general. 

ZEEeferencisiiS d-e primer orden. 

T R E S V O L TJ M I N O S O S T O M O S 
Ilustrado oon Mmp*m mm mmetullnm dm lam 49 ppovSnolom jr mldm PorístgaL 

< C O J I t l E I I E > 

O A TOS Estadiítícoi.—Geopriflcoí. — HUtíricof.— J 
Descriptivos. — Monumentos.—ViM cl« comunica­
ciones, telegráficas, tel»fómc«s, postalee.—Produe-
tíén agrícola, industrial, minera, etc.—Comercian­
tes.—Industrialei.— Prinripalsa contribuyentes.— 
Magistratura.— • dminUtraciones del Estado, pro­
vinciales, municipales y eclesiAsticaf. — Ferias.— 
Fiesta mayor.—Aranceles, etc., etc.—En fin, cuan-
to« rJatmii jiueüen ser utllmm al comerciante, 
industrial, oñeinas del Estado, sociedades de todas 
clases, á las personas de carrera, eÍTilei, militare», 
liberales 6 eclesiástica», 

ES EL ÚNICO que contiene detalladamente la 
parte O clal por estar Rmoonoddo dm 
utilidad pública por RR* O O. 

ES EL ÚNICO que contiene todom toa púa-blos de Espafia por insignificíntes que sean, 
onli n idos por provincia», partido» judiciales, ciu 
dades, villas ó lugares, incluyendo en cada uno: 
1.», una descripción geográfica) hiatórica y esta­
dística, con indicación de la» carterías, estacione» 
de ferrocarriles, telégrafo», teléfono», feria», «i-
tablecimiento» de bafio», drenlo», «te.; 3.*, la parte f 

oficia!, y 5.*, !a« orofoslonoa, oomor' tí do á Indumirla, con los nombres y apclli-
dos de los que las ejercen. 

ES EL ÚNICO que da por su» tre» órdene» de | 
apellidos, profesiones y calles los habitantes da g 
Maxlr-id, Baraolona y Valónela. | 

£S EL ÚNICO q»» da por »u» dos óidenei de I 
apellidos y profesiones los habitantes átSoifl' É 
lia, Llahaa y la Habana. 

ES EL ÚNICO que da nna información eomple- I 

tísima de Cuba, PUOPÍO Rloo y Fl- | 
llplnav. 

ES EL ÚNICO qne da nna información comple 
tísima de todos los Eatadoa Hlapano-
mmoplcano». 

ES EL ÚHÍÚÚ que contiene P&rtugal «om-
pleto. ES EL ÚNICO qne da tina Socolón ox 
t r a n j o P a , con las señas de las principales 
casas representadas en £»¡>a<ia, coa al Btmbre y 
M&a» del reprasantanta. FRANCO DE PORTES 

í I 

C onsnmidoH j-or I¿8 Ccit^sñías de ferrocarriles del Norte de España, de Medina del Campo á f ^ 
moiñ y Orense á "Vigo, de Balamanca á la frontera poiiuguesa, de Madrid á Zaragoza y á A l i - 1 ^ 
íte, Madrid á Oácores y Portugal y otras Empresas de ferrocarriles y tranvías á vapor 

m i j b m m A ÍMB d f f K B A Y LOS A M m á t a m » ttiat E S T A C O 
COMPAÑÍA TRASATLÁNTICA 

Deciri &rvr (• similar^SI al Oardilf por el Almirantazgo portugués, 

TAnm de Cuha y Méjico, 

M d í a 17 do J u n i o s a l d r á do Bi lbao , el 20 A 
iantandor y e l 21 do Ooruña ol vapor A lfonso xifj 
directamerite para H a b a n a y V e r s c r u z , Admite ̂ t' 
sa je y carga para Costaf i ime y P a c í f i c o , con tr»a 
bordo en H a b a n a al vapor de la l í n e a de V e u e z í ! 
l a - C o l o m b i a , C o m b i n a c i o n e í ¡ a r a el l i toral de Cxiu 
é Sala de Santo Domingo. 

L i m a de Neiv-York, Cuba y Méjico. 

ÍO d í a 26 de J u n i o s a l d r á de Barce lona , el 28 
M á l a g a y e l 30 de Cádiz , e l vapor Montserrat, direc. 
lamente p a r a N e w - Y o r k , H a b a n a y Veracruz . Coipbi. 
naciones p a r a distintos puntos de los Estados Unídog 
litorales C u b a ó i s l a de Bauto Domingo . 1 

L i n e a de Venezmki- Colombia. 
E l d ía 11 de J u n i o s a l d r á de Barce lona , el 13 de Má. 

l a g a y e l 15 de Cádiz , e l vapor Mam<eZ Cak'o directa', 
xaonte para L a s Pa lmas , Santa C r u z de Teneri fe , Santa 
Oruz de l a P a l m a , Puerto R ico , H a b a n a . Puerto Limón 
C o l ó n , Sabani l la , Curacao, Puerto Cabel lo y L a Gnay' 
rá , admitiendo pasaje y carga para Veracruz , con 

i usbordo c-n Habana . C o m b i n a por el ferrocarri l de 
. ! áami con las CompariífíS de n a v e g a c i ó n del Pacífl. 
CfO, para cuyos puertos admite pasaje y carga, con 
billetes y conocimientos directos. C o m b i n a c i ó n para 

] l i toral de Cuba y Puerto R i c o . S e admite pasaje 
| para Puerto Plata , con trasbordo en Puerto Hico.y 
' para Santo Domingo y San Pedro de Macous, eos 

-rasbordo en Habana . T a m b i é n carga para Maracaibo 
C a r ú p a n o , Üoro y C u m a n á con trasborno en Puerto 
Cabel lo y para T r i n i d a d con trasbordo en Curasao. 

L i m a de F i l i p i n a s , 

E l d í a 24 de J u n i o s a l d r á de Barce lona , habiendo 
iiccho las escalas intermedias , e l vapor Claudio López 
López directamente para G é n o v a , Port-Said, Suez, 0o-
í o m b O i S i n g a p o i r e y Manila, s i rv iendo p e í t rasbordólos 
puertos de la costa oriental de A í r i c a de l a IndiajJava, 
Sumatra , C h i n a , J a p ó n y Austra l ia . 

L i m a de Buenos Aires. 

fill d í a 3 de J u n i o s a l d r á do B a r c e l o n a , el 5 de 
iíái.Hga y e l 7 de Cádiz , el vapor Caía/M>ío, directa-
monte para Santa Cruz de Tener i fe , Montevideo y 
Buenos A i r e s . 

L i m a de Canar ias . 

151 d í a 17 s a l d r á de Barce lona , e l 18 de Valencia , el 
19 de Alicante , e l 20 de Málaga y el 22 de Oadi i , el 
vapor M . L . Vi l loreráe , directamente para Tánger 
Gac-.blanca, M s z a g á n , L a s ¡Palmas, Santa Cruz de la 
P í d m a y San ia C r u z de Tener i fe , regresando á Barce­
lona por C á d i z , Al icante y Valencia . 

L i n e a de Fernando F ú o . 

E l d í a 25 de Junio s a l d r á do Barce lona y el 
| 30 de Cádiz , ei vapor San Frarcdsco, para Fernando 

P ó o , con escala en CaEbbiíinca, M a z a g á n y otros puer­
tos de la costa occidental de A f r i c a y Golfo de Guinea 

l A n m áe TánQer. 

ir.'lidHs de Cádiz; L u n e s , M i é r c o l e s y Viernes . 

Estos vapores admiten carga en las condiciones más 
I á: vorables, y pag ajeros , á quienes la C o m p a ñ í a da alo-
> jamionto m u y c ó m o d o y trato esmerado, como ha 
•• acreditado en su dilatado Bérv lc io . Rebajas á familias. 

Prec ios convencionales por camarotes de lujo. Reba-
por pasajes de ida y vuelta. T a m b i é n se admite 

• carga y se expiden pasajes para todos ios puertos del 
i mundo, servidos por lineas regulares. L a empresa 
| puede asegurar las m e r c a n c í a s que se embarquen en 
I sus buques, 

M m s ® s i m p o r t a si t@sB 

APASTADO 131.~BARCELCNA 

E S E L U N I C O D E E S P A Ñ A 
Q U E E S T Á C O M P L E T O 

E S E L ÚNICO QUE CONVIENE A L ANUNCIANTE 
P O R Q U E S E L E E E l ^ T O D O E L M U N D O 

» , 
Se ha l l» de r e n t » en I» Librer ía editorial de B A i n n r - B A l L L i S B l 1 Hwos, P laza de 

Santa A n a , n ú m . 10, j «n las príneipaleg del mundo. 

i É jgpmá OTJ: MARID, D. Ramón Tapeto, Alfonso X I I , núm. 10, 2 . ° . — C S A N T A N E F R . 
\ñ b^os do Angoi Pó.ez y Compañía.---GIJOKLD. Manuel íiiibio.--AVILESf D. Luis Ur-

•CADIZ, D; Daniel Mac Pherson.—VALENCIA, I ) . Rafael Terol. 
itros informes y precios, dirigirse á las oficinas cíe la] 

.... w 
• E É R M 

» I 

Dolor neuralgias. 
Desaparece con O R A W T m A - M O ü A M T . Los médicos la re­

cetan porque no ataca al corazón, como la antipirina, ni congestio-
aa el cerebro, como otros calmantes. 

( V A POR CORREO) 
D E V E N T A : Madrid , principales farmacias - iforceZo^o, R a m b l a de ¡las F l o ­

res, i .—Alicante , Mayor , 23 y 25 .—Cádiz , P l a z a de S a n J u a n de Dios, 2 .—San­
tander, San Francisco . 24.—Bilbao, Sros. Barand iaran y C.a % 

ITisa dosis, 0*35.—Ci^a con diez dosis, 3 ptas. 

LINEA REGULAR DE VAPORES 
BUSTBBI B I L B A O , S E V I L L A , M A B S B L L A 

V P U K B T O S INTKRMfflmOB, 

Dos 8*11 daa ,*aia»n«lo« do doa puer to» oom-
p í e B d i d o i entre B ü b « J f Mwsclla. 

SSKVlC'íO S K M A N A L á K ' r i l » P A S A J H S , 

HISTORICOS 
Becuerdos de la primera campaña de Cuha, 

1868-78, por D. Rsuión Domicgo de Ibarra, Co­
ronel de Estado Mayor. 

Un tomo de 134 páginas.—Su precio 2 pesetas 
50 cóntimog.—Los pocos ejemplares que hay 
para la veí-ta pueden pedirse al Coronel don 
Manuel Dísz y Rodrigutz; en la Irspecoión de 
las Comisiones liquidadoras del Ejercito, 

CALLE DEL BARQUILLO 

H e b . - í j a d e l o » f ü e t e s d e e ^ p o r t a i c l é i a . — L a 
C o m p a ñ í a hace rebajas de 30 G/0 en los fletes de deter­
minados a r t í c u l o s , con arreglo á lo establecido en la 
R . O. del Ministerio de Agr icu l tura , I n d u s t i ú a y Co­
merc io y Obras P ú b l i c a s de 14 A b r i l 1904, publicada 
en la Gaceta de 22 del mismo mes. 

S e r v i c i o s C o m e r e i a l e s . — L a s e c c i ó n que de 
estos Serv ic ios tiene eetablecida la C o m p a ñ í a , se en­
carga de trabajar en Ul tramar los Muestrarios que le 
sean entregados y la c o l o c a c i ó n de ios a r t í c u l o s cuya 
venia , como ensayo, deseen hacer los exportadores. 

LípiÉGióo do toás b.s existoücias 

m 

eras 

Constracíores de Vapores y lanchas para la pesca 
con motores de vapor, de petróleo, de gasolina ó de alcohol. 

Máquinas y calderas para la harina 

Igentes gemios en España, de Ptenty £ Son Ltd. üewliüry. 
M á s ,«Se 100 v a p o r e s tsjBiltísji.st f » FÍ-JÍB© a t t B í j l B & e i í t e 

eon mawniimi'la d e e s t a Casa. 

A S T I L L E R O S 

a t a i e i í i i s de ooiistfiGoiin 

J í r e » sa i id í i s « e m n n a l e s de iodos lo» dem4¡s 
i pnerfiog basta Sev i l la , 

| gJOKVXOlO QtflNOífiSAL 0 0 K B A Y O N K S 

Y B U B D E O a . 
í ' • • • • 
| Se admito carga i flote corrido para Botter' 
| dan y puertos doi Norte do F r a n c i a . 

P a r a má,a in forme» , of ic ina» de l a Diroooió'o y 
D . Joaqxi í i . Hoyo , Consignatario. 

LA ESPAÑA MILITAR 
G R A N S A S T R E R I A 

DB 

A N T O N I O M A T E O S 
Sastre de S. M. el Rey D. Alfonso X I I I 

del Real Cuerpo de Guardias de Alabarderos 
y Edcuadrón de Escolta Real. 

E s p e c i a l i d a d en un i formes bordados p a r a Gent i ­
les hombres , Mayordomos de semana, D i p l o m á t i c o s , 
O r d e n e s do C a b a l l e r í a , Maestranzas y toda c lase de 
un i formes mi l i tares . 

Aparatos e l é c t r i c o s 
A r a ñ a . 
Porce lana . 
Bronces , 
f iguras. 
Muebiop. 
Co lumnas . 
C r i s t a l e r í a s . 
V a j i l l a s . 
B a t e r í a de cocina. 
E s e n c i a s , 
Aguas de Colonias . 
Navajas . 
Cuchi l los . 
Cubiertos. 

G R A N D E S R E B A J A S 

i Petacas. 
<, Carteras . 
; Portamonedas. 
) Tarjeteros . 

U Boqui l las E s p u m a . 
)S Boqui l las Ambar . 
\\ Pendientes. 
W Pul teras . 
J Agujas para sombrero i 
i ImnprOihlpH 9 r( Imperdibles , 

(< Cepi l los , todas clases. 
¡J E s c r i b a n í a s . 
5 Tinteros . 

Vi T e r m ó m e t r o s . 
'\ Platos de colgar. 

m 10.000 Devocionarios y otros m i l a r t í c u l o s . 

Preciados, 34 y Carmen, 43. 

i 
i i 
e 

í 

CANCHE/, m n u 
Gllcgroíosiato i i cai creosotal 

Y 2 pásete,» 
tristeza, inapoUñola y debilidad, nada tan eficaz 
cuanto agraftáfeíé como el VISTA RICA (Prolonga­
ción de la existencia). La prensa nacional y extran­
jera viene haciendo inauditos elogios, por los éxi­
tos incomparables do esta eingular licor estomacal, 
tónico corroborante, néctar maravilloso para dis-

C o í ^ l K { P ^ c o - , » ^ c l v r m ^ . « ^ « n l e o , . h h ^ - B » ^ y bebid. profl l íot lc y de recreo 
pora estas indnítrías. de las personas do buen gusto. Se halla en MADRID, calle Mayor, 35; m BARCELONA, Fernando 

Nuroeio£88 instalacicnes íundonsndo en Esiaña y Portugal. | y j j u y en los colmados y droguerías bien surtidos. LA HOJA SELECTA, vigor y longevidad al 
Se tíí * i t t m m U * , Zhms y e^ecificacicm al svUciiarlos. ¡ de todog> se eüvía grati8> pída8e PROVIDENCIA, 61,1.A S ^ L U » , BARCELONA. 

m 
m 
• fe • 
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Por BU c o m p o s i c i ó n y la duroaa de pus compo- W 
HÍ. UÍ CS, as í como por el proceiliiuionto adoptado • 
en el Laboratorio q u í m i c o del Sr. Santana, uno « 
do los m á s antiguos do Madrid, tío puedo consi- # 
dorar esta Boftfcióij como la de mojoros resulta- 9 
dos conocidos, aél so puedo juBtiüoar por nume- ^ 
rosos certiticados m ó d i c o s " g 

^ ^ s a , c-u.ra.3: la brotujaitiB en todo« SOB estado». t { 
c"u-:ce':l: 1» tuberculoBi» on su l.f y 2.° (jrado.j w 

¿ r í . C"u-J:&r •'••« cátanos iM-ónic.os y afrndon. 0 
77* c-u-ta.! la debilidad «enoral y rflcjiiitisino. - * 

Do venta én todas la» Farnmclas de Eegafia. f I ^ p Ó B i t o s de espccííieos. I'ü casá 
del Pez, wtett¿ 20. 


